
  

Não transmitas o alarme da crítica, nem estendas o

fogo da crueldade.

Inicia o teu apostolado de paz, calando a inquietação

no campo do próprio ser.

Onde surjam razões de queixa, sê a cooperação que

restaura o equilíbrio; onde medrem espinhos de sofri-
mento, sê a consolação que refaz a esperança.

Detêm-te na Tolerância Divina e renova para tôdas
as criaturas de teu círculo as oportunidades do bem.

Reafirma o compromisso de servir, silenciando sem-
pre onde não possas agir em socorro do próximo.

Ao preço da própria renunciação, disse-nos o Senhor:

— “A minha paz vos dou”.

E para que a paz se faça, na sendaem que marchamos,

é preciso que à custa de nosso próprio esfôrço se faça a

paz em nós, a fim de que possamos irradiá-la, em tudo,

no amparo vivo aos outros.

(O a
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ESTEJAMOS EM PAZ

“Paz seja convosco.” — Jesus,

(João, 20:19.)

Rujam tempestades em tôrno de teu caminho, tran-
quiliza o coração e segue em paz na direção do bem.

Não carregues no pensamento o pêso morto da afli-
ção inútil.

Refugia-te na cidadela interior do dever retamente
cumprido e entrega à Sabedoria Divina a ansiedade que
te procura, à feição de labareda invisível.

Se alguém te acusa, aquietate e ora em favor dos
irmãos desorientados e infelizes.

Se alguma circunstância te contraria, asserena tua
alma e espera que os acontecimentos te favoreçam.

Lembra-te de que és chamado a viver um só dia
de cada vez, sempre que o Sol se levante.

E por mais amplas se te façam as possibilidades, to-
marás uma só refeição e vestirás um só traje de cada vez
nas tarefas de cada dia.
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Embora te atormentes pela claridade diurna, a al-

vorada não brilhará antes da hora prevista, e embora te

interesses pelo fruto de determinada árvore, não che-

garás a colhê-lo, antes do justo momento.

A pretexto, porém, de garantir a própria sereni-

dade, não te demores na inércia.

Mentaliza o bem e prossegue na construção do me-

lhor, como quem sabe que a colheita farta pede terra

abençoada pela charrua.

Sejam quais forem as tuas dificuldades, lembra-te de

que a paz é a segurança da vida.

Não nos esqueçamos de que, na hora daManjedou-

ra, as vozes celestiais, após o louvor aos Céus, expres-

saram votos de paz à Terra e, depois daressurreição,
voltando, gloriosamente, ao convívio das criaturas, antes

de qualquer plano de trabalho disse Jesus aos discípulos

espantados:

— “A paz seja convosco”.

Os
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DINHEIRO E ATITUDE

“Porque a paixão do dinheiro é a raiz
de tôda a espécie de males e, nessa cobiça,
alguns se desviaram da fé e se traspassaram
a si mesmos com muitas dores.” — PAULO.

(1 Timórro, 6:10.)

NÃO ENCARCERES o dinheiro para que o dinheiro
não te encarcere.

Bênção da vida que o Senhor permite circule na
organização da comunidade, qual sangue no corpo, con-
verte-se em perigoso tirano de quem o escraviza.

Deforma, por isso mesmo, os corações que o segre-
gam no vício, como se faz verdugo implacável do ava-
rento que o trancafia nos cofres da usura.

Algemado à inteligência perversa, transforma-se em
arma destruidora, e extorquido às lágrimas de viúvas e
órfãos vinga-se daqueles que o recolhem, instilando-lhes
enfermidade e cegueira de espírito.

Libertado, porém, no campo do progresso e da
bondade, converte-se em oculto libertador daqueles que
o libertam.
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